
ANO I I - 1 T 668 PREÇO 5 CENTAVOS Sátrado, 12 tíe Fevereiro de 1921 

R E D A C T O R P R I N C I P A L 

fiLE^AND^E V B E i R f l 

Propriedade da Confederação Geral do Trabalh» 
E D I T O R — JOAQUIM CARDOSO 

Retíacção, administração e tipografia, Calçada do Coinbro, 38-A,2.° 

U i s b o a — P O R T U G A L 

Endereço teiegráf ico: Talhcba-t\s\>aa * Te le fone 5 3 3 9 C . 

Oficinas de impressão—Rua da Atalaia, 114 e 116 DIÁRIO DA 1ÂNKÃ —PORTA-VOZ DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

<•> A C O N F E R Ê N C I A PRELISVlí^AR 
D A 

Internacional Sindicalista 
EFECTUADA EM BERLIM, DE 
16 A 21 DE DEZEMBRO DE 1920 

R e p o r t a g e m de A. S o u c h y p a r a G U E R R A D l C L A S S E 
T r a d . d o i t a l i a n o d e P e r f e i t o d e C a r v a l h o 

A guerra veio interromper as rela-
ções e entendimentos entre os organis-
mos sindicalistas dos vários países. Tor-
nava-se necessário restabelecer ejsas re-
lações internacionais. Em conseqüência 
das revoluções russa e alemã a situação 
internacional transformou-se profunda-
mente, e o eixo de gravitação do movi-
mento operário foi transferido do Oci-
dente para o Oriente. Esta circunstân-
cia induziu alguns sindicalistas, particu-
larmente os de Itália e de Espanha, a 
voltar-se para Moscóvia. Foram ao ter-
ceiro Congresso da III Internacional de 
Moscóvia; no regresso, concordaram 
que o seu posto não era à mesa da In-
ternacional política, e manifestaram, ao 
atravessar a Alemanha, o seu desejo de 
constituir uma Internacional Sindicalis-
ta. Os sindicalistas reconheceram que 
além dos interesses dos vários partidos 
revolucionários havia interesses comuns 
que requeriam uma comum manifesta-
ção em bases internacionais. Foi esta a 
razão que levou a Freie Arbeiter Union 
Deutschland (União livre dos trabalha-

dores alemães) a promover, de acordo 
com os sindicalistas da Espanha, Ho-
landa e Suécia, uma conferência preli-
minar em BerUm» tÍ3ta conferência rea-
lizou-se em Berlim, de 16 a 21 de De-
zembro de 1920. 

A representação 
Estavam representados os seguintes 

países e as seguintes organizações: 

Es tados Unidos.—Industrial Wor-
kers of the World (I. W . W.), 100.000 
membros. Delegado: George Hardy. 

A rgen t i n a . —Federación Obrera Re-
gional Argentina dei V Congreso, com-
preendendo as seguintes organizações: 
Trabalhadores das docas, 47.000; Tra-
balhadores de transportes, 43.000; Tra-
balhadores rurais. 28.000; Federação 
Provincial de Santa Fé, 35.000. No to-
tal, aproximadamente, 200.000 mem-
bros, segundo as declarações do dele-
gado: Tom Barker. 

F r a n ç a . —Comitê Syndicaliste Révo-

0 M M t o de m e n t i r 
Volta O Jornal, órgão das em-

presas jornalísticas, a insistir nas 

suas mentiras, E ' um hábito ad-jisto tem 

quirido e que aqueles senhores rial, de 

praticam inconscientemente. De 

facto, êles não se apercebem de 

que mentem, tamanha a sua in-

sensibilidade, 

No seu número de ontem lar-

gava esta patranha: 

A Federação do Livro e do Jornal 
organismo da C. G . T., não é para 
brincadeiras. Quando lança a sua garra 
revolucionária, e por isso mesmo bem 
acentuadamente despótica, a qualquer 
classe ou a qualquer grupo, para não 
fa larmo3 só dos indivíduos, ela não 
permite discrepâncias, nem hesitações, 
nem sofismas. Exige uma obediência 
tega. Muitos factos o comprovam, e o 
que vamos citar é, para o caso, o mais 
sugestivo e eloqüente. 

os que tivessem qualidades de 

assiduidade. Como se vê, tudo 

muito pouco de ditato-

arbitrário e de té tricô, 

segundo a descrição de O Jorna l • 

E , para fechar, O Jornal volta 

a dizer que A Batalha faz às 

claras a propaganda bolxevista. 

Transcrevemss, como réplica, 

o que dissômos aqui, em edito-

rial, em 20 de Setembro do ano 

pretérito: 

Agitadores profissionais, agentes ha-
bituais de desordem, são classificações 
que nos não podem ser aplicadas com 
verdade e justiça. Revolucionários so-
mos, é certo, e sempre com inteiro 
desassombro o afirmámos. Mas revo-
lucionários exactamente porque ambi-
cionamos a verdadeira, a perdurável 
ordem que só pode existir numa or-
ganização social em que os interêsses 

C o m o a direcção da Associação dos|de todos l ivremente se equil ibrem, a 
Trabalhadores da Imprensa, anterior à 
actual, não tivesse podido coagir os 
seus consócios a impedir a publicação, 
nos jornais em que trabalhavam, de 
notícias que a C. G . T. julgava con-
trária à sua política de agitação inces-
sante, sobretudo durante a greve fer-
roviária, que tantos prejuízos causou 
ao país e para os mesmos grevistas só 
úeu resultados funestos, a Associação 
dos Trabalhadores da Imprensa foi ir-
radiada da Confederação Geral do 
Trabalho. Não dava a sua cota parte 
para a acção revolucionária. Era ex-
pulsa, como indigna e rebelde à dis-
ciplina sindical. Mas nomeou-se outra 
direcção, e essa tratou de conseguir 
que a excomunhão se levantasse. 

Jesus, que tremendo! 

Ora vejamos a verdade. 

A irradiação da Associação dos 

Trabalhadores da Imprensa nun 

ca se deu. Desafiamos O Jornal 

a comprová-lo. Essa afirmação 

tem tanto valor como esta:—O 

Jornal é subsidiado por dinheiro 

alemão para fazer uma obra an-

ti-patriótica. Este boato, que tem 

muito de possível, porquanto, to-

dos o sabem, nunca as empresas 

jornalísticas se recusaram a pu-

blicar o que passasse pela Caixa, 

embora Osse genero do publicida-

de servisse a defender os interes-

ses menos legítimos, não sabemos 

se é verdadeiro, nenhuma prova 

material possuindo nós para ga-

rantir a sua veracidade. E ' uma 

afirmação gratuita, tam gratuita 

que reproduzimos do O 

lutionnaire: 961 grupos locais com 
3PO.OOO membros. Delegados: Victor 
Godonnèche e Jean Ceppe. 

Grã-Bre tanha . — Shop-Steveards e 
Workers Commitee Movement, 200.000 
membros. Delegado: Jack Tanner. 

H o l a n d a . —National Arbeidsecreta-
riaat, 12 federações, 40.000 membros. 
Delegados: B. Lansink jun., E. Bow-
mann. 

A l e m a n h a . — Freie Arbeiter-Union 
(Der Sindikalist), 450 grupos locais, 6 
federações, 150.000 membros. Delega-
dos: Fritz Kater, Max Winkler, Rudolf 
Rocker, August Souchy, Franz Barw-
ich, Theodor Plivier, Gast Pogonsky. 

Tchecos lováqu ia .—2.009 membros 
representados. 

Suéc i a . — Sveriges Arbetares Cen-
tralorganization (S. A. C.), 32.000 
membros. Delegado: Franz Severici. 

O que dá um total de 1.024.000 
membros representados. 

A Dinamarca (Landsforbund Fa-
zoopositionens Sammenslutinis), estava 
ausente mas justificava a falta. 

Também a Espanha e a Itália falta-
vam, porque presentemente teem lugar 
nestes países perseguições atrozes con-
tra os sindicalsstas, os mais activos dos 
quais jazem nas prisões. 

Evtavam ainda presentes Milan Mi-
kailoff, do Partido Libertário Comu-
nista de Paris; S. Belinky com a sr.a 

Heimann, por parte do Conselho da 
Internacional dos Sindicatos Vermelhos 
da Rússia; e Hirny, do Partido Comu-
nista da Rússia. 

A inauguração 
A conferencia foi aberta pelo compa-

nheiro Winkler, que deu as boas vindas 
aos delegados presentes. Foi escolhido 
para presidente o companheiro Rocker. 

Lansink propõe q! e na ordem do 
dia se sucedam as questões pela ma-
neira seguinte: 

a) Troca de ideas; 
b) Política da organização sindica-

lista; 
c) Relações com a internacional de 

Amsterdam; 
d) Relações com a Internacional de 

Moscóvia; 
e) Ideas que devem propugnar-se no 

presente momento. 
Ceppc (França) orc-põe que se reu-

nam os dois pontos: Amsterdam < 
Mo cóvia. 

Depois disto os vários delegados ex-
põem, num breve relato, a situação dos 
sindicalistas no movimento operário 
dos seu países.. 

Estados Unidos 
Hardy (Norte-América) descreve as 

perseguições sofridas pela I. W . W . e 
a situação dêste organ:itno na Interna-
cional. 

Por êste relatório se fica sabendo 
que na América o capitalismo, influen-
ciando a máquina do Estado, procede 
com inexorável rigor contra os ope-
rários sindicados. 

Na maior parte dos Estados da 
Norte-América votaram-se leis contra 
o «criminoso sindicalismo", como lhe 
chamam. Nos acontecimentos de Chi-

cago (Setembro de 1917) foram conde-
nados a 20 anos de prisão 18 compa-
nheiros, 38 a 10 anos, 33 a cinco anos, 
e 12 a 1 ano. Em Sacramento, Cali-
fórnia, 38 dos mais activos companhei-
ros foram condenados de 2 a 16 anos, 
Em Kansas, 36 companheiros foram 
condenados a penas variando de 1 a 10 
anos. No Texas, os nossos companhei-
ros Rangel e Clins sofrem a pena de 9 
anos, por «vários delitos». Além des-
tes, muitos outros foram condenados 
de 1 a 10 anos. Ao todo 200 condena-
ções. Em tôda a América, encontram-se 
agora nos cárceres cêrca de dois mil 
membros da I. W . W . 

A situação dos I. W . W . na Interna-, 
cional é assim exposta por Hardy:—O 
que se pretende é uma Internacional 
das organizações econômicas e indus-
triais de todos os países, livre de qual-
quer domínio, independente de todos 
os partidos políticos. A I. W . W . não 
pode aceitar as teses da III Internacio-
nal. Não concorda com a formação 
duma III Internãcional celular. Não 
quer uma Internacional sob o alto pre-
domínio duma internacional de parti-
dos políticos. Contudo não quer pôr-se 
em luta com Moscóvia. Deseja uma 
Internacional e não duas. Por isso o 
comitê central executivo deliberou 
acorrer ao chamamento de Moscóvia 
para criar lá uma Interliecional juntan-
do todas as organizações revolucioná-
rias industriais-sindicalistas. Mas quan-
do recebeu o convite para esta confe-
rência preliminar enviou à Europa o 
seu secretário geral para que defendesse 
o ponto de vista da I. W . W. , e possi-

velmente ajudasse a criar uma plata-
forma comum sôbre a qual possam 
apresentar-se em Moscóvia os sindica-
listas revolucionários. 

0 relatório alemão 
Fala depois Winkler (Alemanha). Ex-

põe a situação dos sindicalistas durante 
a guerra e acentua que contra os sindi-
calistas foram organizadas as maiores 
perseguições numa época em que os 
actuais comunistas se portavam como 
patriotas. 

Quando depois veio a Revolução, e 
com ela o domínio da social-democra-
cia, os sindicalistas não foram tratados 
melhor que no regime de Guilherme. 
O ministro Severnig veio expressamen-
te da frente a Berlim para ordenar a 
prisão dos nossos companheiros Peter 
e Rocker. 

Durante o putsh de Kapp, embora 
não cubiçassem o poder como os co-
munistas, sofreram muitíssimo sob a 
violência da reacção. Só em Werne 
Langendreer foram fuzilados 36 sindi-
calistas, isto numa pequena aldeia. Em 
Sommenda foram os sindicalistas par-
icularmente atingidos, eum total apro-
ximadamente dum milhar de compa-
nheiros caíram na luta contra a reac-
ção. 

No que respeita à Internacional, 
Winkler diz que se deve aclarar êste 
ponto: os sindicalistas revolucionários 
querem ir para Moscóvia, devendo-se 
por isso criar imediatamente uma base 
sôbre a qual se possa ingressar na III 
Internacional. 

Winkler descreve depois rapidamente 

os traços essenciais do sindicalismo ale« 
mão e demonstra que entre o sindica-
lismo internacional e o «industrialismo» 
não há diferenças nem de táctica nem 
de princípios mas apenas uma diversi-
dade na estrutura das organizações, 
etc., correspondendo ao desenvolvi-
mento de cada país. Mas nos fins, e 
nos caminhos a percorrer para a con-
secução destes fins, estão completa tnen 
te de acordo. 

Os sindicalistas franceses 
o comp. Oodonnèche (França) fala 

em nome dos sindicalistas revolucioná-. 
rios franceses e refere que no seu país 
a minoria revolucionária está no seio 
da Confederação Geral do Trabalho. 
Mas no seio desta minoria não há uni-
formidade, pois nela se encontram re-
presentadas três correntes: anarquistas, 
sindicalistas revolucionários e sindica-
listas-socialistas-comunistas. T o d a s 
as três correntes sustentam e defen-
dem uma política favorável à Repúbli-
ca dos Sóvietes e aderiram já ao Con-
selho da Internacional dos Sindicato» 
Vermelhos, com sede em Moscóvia. 
Manifestam-se num sentido idêntico ao 
dos americanos, isto é, pretendem ir a 
Moscóvia e aí tomar parte na consti-
tuição duma única internacional sindi-
cal revolucionária. A questão do Esta-
do da ditadura do proletariado e do 
comunismo não foi ainda bem esclare-
cida pelos franceses, porque há a êste 
respeito três correntes. 

(Continua) 

Em Itália 

acusação do O Jornal 

sequer a virtude da ló-

como a 

Jornal. 

Mas a 

não tem 

gica. A Associação dos Trabalha-

dores da Imprensa não podia ser 

irradiada da C. G. T. porque 

aela não está filiada directamen-

te, mas sim na Federação do Li-

vro e do Jornal . Mas nem mes-

mo dêste organismo ela foi irra-

diada. E ' uma mentira o O Jor-

nal não sabe senão mentir como 

mentiam cotidianamente os outros 

jornais. 

As palavras que O Jornal põe 

boca do delegado da F . L . J . 

outra fantasia. O quo esse 

delegado disse, e muito bem, era 

que a Associação dos Trabalha-

dores" do Imprensa, federando-so, 

adquiria direitos e contraía devo-

res, os quais deveres, fundamen-

tais, não consistiam apenas api 

pagar as suas cotas, mas fazer-se 

representar pelas seus delegados, 

devendo oscolher para ôsse efeito 

n a 

são 

garantir uma harmonia inalterável 
Bolxevistas não o somos igualmente. 

A revolução russa é verdade que pode 
ser para nós um incentivo, mas nunca 
um modelo. Habituados a falar sem 
rebuço e sem temor, com pena de to-
das 2S penas, nada obstaria a que con-
fessássemos francamente as nossas ten-
dências bolxevistas, se acaso elas cara-
cterizassem os nossos ideais. Estamos 
aqui no exercício de uma missão que 
é, essencialmente, de propaganda. Para 
fazer a propaganda de uma idea é 
necessário expô-la inteiramente, pro-
fundamente. A sermos bolxevistas já 
desta doutrina teríamos feito o rasga-
do elogio, pondo em plano inferior a 
organização sindicalista. Ora a verdade 

que, nas nossas referências à consti-
tuição política da Rússia apenas nos 
temos preocupado em restabelecer a 
verdade dos factos, a desmentir muita 
infâmia, muita calúnia de que a im-
prensa burguesa se faz eco. A respeito 
da revolução russa temos publicado 
muitos depoimentos, colhidos em fon-
tes que nos merecem crédito, e muitos 
pareceres de criaturas que reputamos 
honestas e dignas de apreço. E não 
poderá dizer quem habitualmente nos 
lê que só a pareceres e depoimentos 
abertamente favoráveis tenhamos dado 
publicidade. Queremos nós também — 
quantas vezes o temos afirmado! —fa-
zer a revolução emancipadora, derru-
bar a iniqüidade e a tirania, restabele-
cer a igualdade econômica, abolir pri-
vilégios, libertar os espèsinhados. Sim-
plesmente, esta' revolução, tal como a 
ambicionamos e visionamos, não se as-
semelha à revolução russa, nem nos 
ffns, nem nos meios. 

Somos agitadores de ideas, so-

mos bolxevistas, se quiserem, por 

pretendermos derruir a organiza-

ção social existente. Mas, bolxe-

vistas aceitantes dos 21 pontos 

de Moscóvia, não somos. Vamos 

niais além. Queremos mais. Alve 

jamos mais longínquos horizon-

tes. 

Honra-nos sobremaneira o fa-

cto de não estarmos de acordo, 

em processos e fins, com O Jor-

nal e a sua gente. O contrário é 

que seria para lamentar. O Jor-

nal honra-nos muito não nos con-

siderando da sua grei, porque, 

de facto, o não somos. Não agi-

tamos a multidão contra o minis-

tro A ou o ministro B para de-

fender interêsses de grupos fi-

nanceiros, escrevendo a tanto a 

linha. 

E ' verdade que, por tal moti-

vo, não leva A Batalha vida de-

safogada. Mas somos limpinhos 

de mãos e do consciência. Outro 

tanto não poderão dizer com ver-

dade os das empresas jornalísti-

cas. 

Um telegrama especial que o órgão 
dos industriais da imprensa inseria on-
tem diz-nos que os fascisti (O Jornal 
escrevia fasciti) haviam pegado fogo, 
talvez por uma simples questão de pa-
triotismo e tolerância, às instalações do 
jornal operário II Lavoratore, as quais 
«se encontravam transformadas numa 
verdadeira fortaleza, com trincheiras e 
barricadas.» Tamanho apetrechamento 
bélico dentro dum edifício é obra de 
pôr os cabelos em pé a uma pessoa. O 
caso é que a polícia conseguiu penetrar 
no edifício, vencendo heroicamente as 
trincheiras e barricada*, e prendendo o 
director do jornal, colaboradores, tipó-
grafos e mais 41 pessoas que se lhe de-
pararam. Isto é: os fasciitit que incen-
diaram e os do jornal incendiado é que 
foram presos. Fiaino-nos pouco na ve-
racidade dos telegramas especiais rece-
bidos pelo Jornal. Dado porém que êle 
exponha a verdade dos factos, como 
classificarão os burgueses o procedi-
mento dos operários se êles amanhã se 
lembrarem de largar fogo às proprie-
dades dos ricos, num compreensível 
gesto de révanche? 

DOS 

Aqueles bárbaros-

Uma pequem cidade da Rússia dos 
Sóvietes, Ivanovo-Voznesensk, conce-
beu e começou já a ef etivar a idea de 
introduzir a iluminação eléctrica nas 
habitações operárias. Os matéria s pre-
cisos escasseiam'. Mas como querer é 
poder, já 500 casas de trabalhadores se 
iluminam eléctricamente por meio de 
1.500 lâmpadas. Tam depressa entre a 
funcionar a estação da fábrica Gorielin, 
três vezes mais poderosa que a estação 
municipal, a iluminação eléctrica em 
todas as casas operárias será um facto. 
Assim, gosarão os trabalhadores da 
Rússia de comodidades que raros dos 
seus camaradas europeus usufruem. 

Estas notícias gratas publicamo-las 
nós aqui, não porque sejamos bolxevis-
tas, mas porque amamos a verdade. 
Colhemo-las de uma fonte segura, que 
não ocultamos: a Revtie Hebdomadaire 
de la Presse Russe, chegada às nossas 
mãos por meio da agencia Rosta-Wien. 

A última 

A' falta de argumentos. • • 
A despeito dos esforços que as em-

presas jornalísticas teem realizado no 
intuito de abrir brecha nas fileiras dos 
grevistas, estes manteem-se unidos co-
mo na primeira hora, bem dispostos a 
responder com a mais firme solidarie-
dade às intrigas dos seus adversários, 
que, incapazes de lutar lealmente, con-
tinuam a lançar mão de expedientes 
indecorosos, na ânsia de esmagar os 
trabalhadores dos jornais, que muito 
tendo resistido já, mt ito mais hão de 
resistir. 

Conforme dizemos noutro lugar, os 
industriais do jornalismo prosseguem 
nas suas campanhas torpes, mentindo 
descabeladamente, como ainda ontem 
o faziam em fundo, no seu órgão, o 
que quer dizer que lhes escasseiam ar-
gumentos solidos para combater os 
seus opositores, que, havendo-os ata-
cado por vezes com vivacidade, não 
tiveram necessidade, para êsse efeito, 
de afastar-se do recto caminho. Há 
neste procedimento dos grevistas tanto 
de elevação como há de 
no dos seus adversários. 

que trabalham na confecção dum jorna l , se 
lançaram num mov imento grevista, em defe-
sa dos seus interêsses menos p resaJos pe-
las empresas mercant i l istas, tendo l ançado 
á publ ic idade um órgão própr io , int i tu lado— 
A Imprensa de Lisboa—com uma ed i ção 
d iurna e outra nocturna . 

Confecc ionado pelos grevistas, pode-se 
agora ler edm agrado t um d iár io de L i sboa ' 
sem receio de ser envenenado pelas meuti-
ras e fals idades que os grandes rotat ivos nos 
imp ing iam. 

A greve dos t raba lhadores de imprensa , 
por todos os mot ivos s impát ica , mereçe da 
parte da classe ferroviár ia do Su l e Sueste 
o mais franco ap lauso , podendo garant ir ao 
novo colega e a o i valentes camaradas ago-
ra em luta, a mais estreita so l i d a r i edade da 
c l a s w nue representamos. 

F) arte e os artistas 
JT p r i m e i r a exposição de JCuis 

* * * * Varela jTlcTemira * * * * 

Nós, crítico, temos obrigação de exa-
minar com calma, bater sem piedade— 
porque a piedade não é uma expressão 
de justiça—e elogiar sem retórica, para 
não empanar o brilho da verdade. 

Tentamos sempre seguir esta linha 
de conduta, que é a moral do crítico, e 
talvez por êsse motivo nos preocupa-
mos bastante com tudo o que a pintu-
ra encerre de moral. 

Fazemos esta espécie de aviso por-
quanto, a par das impressões agradá-
veis que trouxemos da exposição do 
sr. Varela Aldemira, algumas referên-
cias desagradáveis teremos que emitir. 

Se não conhecessemos a pintura de 
Columbano Bordalo Pinheiro, ao con-

A todÒ3 os ferroviários recomendamos ai iempiaftnos os quadros do seu dÍECÍpu 
leitura da Imprensa de Lisboa e um abso- , 0 s e n t i r í a m o s , d e c e r t o , u m a s s o m b r o 
luto desprezo pelo Jornal, ó rgão das empre-
sas jornal íst icas, do Século e do Diário de 
ftoticias, de que tam gratas recordações 
os ferroviários teem. 

O novo diário 

Como quer que esta guerra de qua-
tro anos fôsse a última, sucedem-se em 
tôda n parte os experimentos de novos 
engenhos mortíferos. No campo de Vi-
vegnes, perto de Liège, efectuaram-se 
há semanas as experiências do canhão 
Turbo, inventado pelo tenente francês 
Delamare-Maje. O mazarulho tem um 
alcance três vezes superior ao dos ca-
nhões seus antecessores. Já depois disso 
se fizeram experiências de novos siste-
mas de hidroplanos, aperfeiçoadissimos, 
Os resultados foram óptimos. E a ca-
nalha burguesa, ainda não saciada de 
sangueiras, esfrega as mãos jubilosa-
mente. 

Pensamento 

Ah povo.' Onde os teus chefes estão 
já! Fita os' olhos em teu redor: estás 
quási isolado e só. Os teus ídolos pros-
traram-se aos pés doutra divindade: o 
ouro. — Pi y Margall. 

Aos gráficos grevistas 
Os grevistas mais necessitados de 

auxilio monetário devem comparecer 
hoje, das 15 às 17 horas, no gabinete 
da Associação dos Compositores Tipo-
gráficos a fim de receberem o subsidio 
que lhes cabe, e quaisquer camaradas 
naquelas condições que ainda se não 
tenham inscrito podem fazê-lo das 13 
ás 14. 

O que diz a imprensa 
operária 

O nosso presado colega O Sal e Sues-
te, que por motivo da recente greve 
esteve suspenso, no número com que 
faz a sua re-parição diz o seguinte àcêr-
cado movimento dos trabalhadores dos 
jornais: 

Declararam-se em greve no dia l8;do Janei-
ro cs t raba lhadores de imprensa d e l . i s b o a , 
at ing indo a greve os jornal istas, reporters. 
revisores, composi tores, distr ibuidores, etc. 

Num gesto de admiráve l so l idar iedade e 
ao mesmo tempo, numa explêndida manifes-
tação de consciência pro letár ia , todos os 

Com dois objectivosse publica o diário 
da tarde cujo aparecimento, muito em 
breve, temos vindo noticiando: suprir a 
falta de jornais, originada pelo lock-out 
das empresas jornalísticas evitando que 
o público se desabitue da leitura da im-

degradante| prensa periódica, e facultar ao núcleo 
de jornali tas e tipógrafos que o vão edi-
tar, o meio honesto de dignamente se 
manterem na luta a que as empresas os 
provocaram provendo às necessidades 
de suas famílias. 

Não é, porém, uma obra mercantil, 
puramente comercial, que os editores 
do novo periódico querem realizar. 
Gente nova e honesta, cheia de brio 
profissional, consciente da nobre fun-
ção social do jornalismo, quer o grupo 
editor do novo diário empreender uma 
obra jornalística honesta e educadora. 
Assim, além de tècnicamente moderno 
e gráfícamente atraente, o novo diário 
será um jornal noticioso, órgão de cul-
tura popular e de defesa dos interêsses 
dos proletários das profissõas liberais. 

Com tais objectivos e com tam úteis 
propósitos, o novo jornal é digno do 
ma s favorável acolhimento por parte 
das classes trabalhadoras. 

O apoio do operariado 
Os novos corpos gerentes da União 

dos Empregados no Comercio, de Lis-
boa, resolveram saüdar os trabalhado-
res dos jornais pela sua nobre atitude. 

Os ferroviários, íirmes zembro . O ind ispensáve l para v ivermos a 

o reconhec imento da R a z ã o e da Just iç^ 
que nos ass.ste. Aceites estas cond ições , a 

possível o en tend imento , o regresso da b o Q 

vontade , o aumento da produção e quant 
Reapareceu o nosso colega SuleSues- mais de nós desejarem. 

te, q u e es t ava s u s p e n s o d e s d e q u e esta- • Isto por agora . Depo i s será tarde. 
, ' 4 , i ' • i / 1 r „ l „ j „ E como principio bás ico a levar em con-

l o u a g r e v e d o s f e r r o v i á r i o s d o E s t a d o , ' s ideraçao , aque le que nos prova o predo-

S ã o d o seu e d i t o r i a l OS s e g u i n t e s tre- m in io do mais forte sôbre o mais fraco, 

c hos , o n d e se de f i n e a a t i t u d e d a q u e l a q u a n d o há des igua ldade de direi tos. 
. ' . . _ í Esco lham pois os dir igentes. O mais for-

í m p o r t a n t e c o r p o r a ç a o o p e r a r i a : í te será o que mais cond ições morais de 
.resistência tiver, e nesse caso n ão tenham 

Imposto sobre pianos 
A classe musical reiine na próxima 

segunda-feira, pelas 13 horas, na sede 
da sua Associação, para tomar conhe-
cimento dos trabalhos realizados pela 
direcção junto do ministro das finan-
ças, afim de serem isentas do paga-
mento do imposto ultimamente lançado 
sôbre os pianos os profissionais dêsae 
instrumento. 

OOOOOOOOOOOOOOCOOÚOOOOOOOOOOOSOOOOSOMOMOdOOOO: 

A M A N H Ã : 

0 e a pxima$ierra 
ffrtigo de l iamon 

A resistência dos ferroviários e a cobar-
dia dos superiores estabelece um contraste 
tam s ingular , que só o tempo pode dar 
àqueles a supremacia mora l em face da 
rend ição dos segundos. 

N ã o tenhamos, porém, i lusões. Q u a n t o 
mais renh ida fôr a luta, quanto mais nos 
aproximarmos do seu terminas, maior soma 
de energia há que dispender, mais durável 
se tem que apresentar a resistência. 

Eles cap i tu larão . Mas quando o f izerem, 
não lhes restará um á tomo de d ign idade , 
uma parcela min ima de mora l . E ' pois ne-
cessário oferecer ao ataque dê les uma re-
sistência que se af irme por uma continuida-
de , em todos os campos, sob todos os as-
pectos. 

Oferecem-nos o combato, em vez da paz? 
Acei temos, e sa ibamos afirmar as nossas 
qual idades combat ivas , como atê ho je . 

Queremos por isso a guerra? N ã o . Quan-
do em plena greve, dispostos es távamos a 
achar um ponto de conc i l i ação , em que di-
gnamente a luta terminasse, sem vencidos 
nem vencedores . N ã o o quiseram assim, 
tanto pior para êles, por que para nós , que 
cousa a lguma tamos a perder, em qualquer 
caso ter íamos de cont inuar lu tando . Ho j e 
.ainda, conquanto dispostos a n ão abdicar-
mos do3 nossos direitos, acei tar íamos de 
boamen te a paz , honrosa e d igna , por que 
sem ela , jamais haverá sossêgo, tornando-
-se impossível qualquer en tend imento . As" 
nossas aspirações s ão mui to l imitadas, por 
enquan to . A ' m a n h í avolumar-se h ã o e o 
que nos n ão querem ceder ho je terão de 
nos dar depois com juros, 4Ue dia a d ia , 
"hora a hora , se Vüo acumu lando . 

A l iberdade "para a í ' presos. A readmis-
são píü-a e s imples, para os denri&stos. A 
anu lação de túdas as transfet-êõc&s e ou-
tros cast igos, apl icados depois de 9 de De-

dúv idas—que a força está do l ado da classe 
ferroviár ia , que de la saberá usar até onde 
seja necessár io . 

Se é assim que o querem, é assim que 
será . 

M o l T í S i a ordem! 
E m Bar roze l a s a g u a r d a repub l i-

c a n a f us i l a o povo 

V I A N A-D O-CASTELO, 10. - P. -
Ontem, na feira de Barrosalas, aparece-
ram dois empregados da câmara muni-
cipal com o fim de cobrarem dos fei-
rantes 15$00 por cada boi ou vaca, e pe-
los restantes animais as quantias que a 
câmara estabelecera. Os lavradores, que 
não estavam prevenidos e não teem pjr-
tanto culpa da matroca em que as cou-
sas públicas andam envolvidas, não re-
ceberam bem a exigência, desenhando-
se um conflito. 

A guarda republicana—sempre a guar-
dai—deu principio à fusilaria. Resulta-
do. Duas pessoas mortas, muitos feridos, 
entre eles, em estada grave, um velho 
de 6 5 anos e um indivíduo ainda novo. 

Que dizem a isto, a estes barbarismos, 
aqueles que tanto incensam os da ordem? 

CoSi actòs tam canibaiescos a nossa; 
vida naú está segurai 

inexcedível. Tanto a amenidade da cor 
como a perfeição da técnica, seriam, 
para nós, objecto da mais alta admira-
ção, dos mais rasgados elogios. Sabe-
dores, porém, da origem dessa côr e 
dessa técnica, sentimos que a nossa 
admiração não sobe tam alto que toque 
o aplauso delirante. 

Temos, portanto, obrigação de exa-
minar com calma. O sr. Varela foi, 
enquanto aluno da Academia, o melhor 
discípulo de Columbano, o que não 
perdia um único conselho, o que media 
cautelosamente as suas pinceladas pe-
las do mestre, o que sentindo a inferio-
ridade do seu próprio temperamento, 
sufocava as inclinações expontâneas, pe-
dia aos olhos que não vissem e à mão 
que não executasse, se não o que os olhos 
e a mão do mestre viam e executavam. 
Varela Aldemira chegou, assim, a ser 
a perfeita encarnação de Columbano, 
a imagem viva de Columbano. Simples-
mente êste era grande porque era êle, 
expontâneo, natural; Varela era peque-
no, porque era uma cópia; os seus tra-
balhos seriam talvez os melhores tra-
balhos de Columbano, vistos por um 
binóculo ao invés. 

Nós, crítico, temos que examinar 
cotfl calma. Relatando êstes factos, não 
somos animado por qualquer interêsse 
pessoal, porque não somos amigo nem 
do mestre nem do discípulo. Sob o 
ponto de vista educativo da questão, 
colocamos o mestre e o discípulo no 
mesmo plano. Nem o discípulo soube 
defender a sua personalidade, que a 
tem, nem o mestre soube respeitá-la. 

Até às últimas exposições da Acade-
mia, onde Varela expôs, nunca demos 
verdadeiramente pela existência dêste 
pintor; vimos sempre o pensamento de 
Columbano materializado, por mao 
que não era a sua. Hoje mesmo, por 
pouco não diríamos como Boss disse 
de Cristo: «Varela Aldemiiá nunca exis-
tiu!" 

Mas descanse o sr. Varela. Não che-
garemos a tal exagero. Convença-se de 
que existe. Se alguma das frases desa-
gradou ao atingido, a culpa não é nos-
sa: é um pouco do sr. Varela e um pou-
co do sr. Columbano. Se batemos sem 
piedade neste ponto da questão, foi por-
que quisemos ser justos, primeiramente; 
e em segundo lugar, porque nos acha-
mos obrigado a chamar a atenção de 
todos os mestres e discípulos de pintu-
ra para um erro em que freqüentemen-
te caem: 

_Nem o mestre deve sufocar a expan-
sao natural do temperamento do aluno, 
deformando-o, moldando-o ao seu pró-
prio temperamento; nem o discípulo 
deve submeter-se incondicionalmente à 
vontade de quem o ensina. E' necessá-
ria a existência dum dique entre os dois 
temperamentos. O discípulo deve robus-
tecer a sua personalidade com a expe-
nencia do professor. O mestre tem ape-
nas que amparar o aluno, quando êsta 
nao souber caminhar sòsinho. 

Tínhamos dito ao sr. Varela qus 
descansasse, porque, realmente, en-
contrámos ontem, pela primeira vez, 
um pouco do seu temperamento. Esta 
oposição foi uma revelação. Este facto 
enche-nos de inexcedível alegria. Essa 
alegria talvez não a sinta o sr. Varela 
se lhe dissermos que fomos encontrar 
o seu temperamento, o indicio da sua 
técnica, muito sua, nos piores quadros 
que expõe na Bobone. Sim, senhor Va-
rela, as suas verdadeiras obras são as te-
las inferiores. São a Entrada da aldeia. 
Depois da chuva, Caminho velho. Nes. 
sas paisagens de técnica incerta, d< 
horizontes de um azul oleográfico e di. 
sombras invariávelmente azues, é quo 
se encontra o verdadeiro, o autêntico 
Varela. E topámos com o sr. Aldemir» 
nestes quadros, porque o sr. Colum-
bano não sabe pintar paiságem, e co-
mo não a sabe pintar, não a sabe ensi-
nar, impor. 

Vemos ainda, nesta exposição, mais 
alguns indícios animadores. Se na pai-
sagem o sr. Varela fez um esforço ra-
zoavel para nos apresentar alguns qua-
dros medíocres, no retrato "talvez ti-
vesse exercido um esforço maior, li-
bertando-se um pouco. Ò tio Daniel é 
um esforço sobreumano de libertação. 
Há reflexos solares, de verdadeiro sol 
fulgurante, nas facts do velho. Isto é 
muito para quem está habit-.iado a 
pintar no atelier. No entanto, o qua-
dro é tecnicamente inferior àqueles on. 
de se nota a influência mais forte do 
mestre. Um outro quadro -Retrato— 
revela também uma certa tendência 
para a libertação. A Dina (Desilusão) 
é ainda uma tentativa de retrato ao ar 
livre. Porém—é provável que nos etK 
ganemos—êsse retrato, que tem a mar-
ca fatal de Columbano, parece nos 
pintado em casa. 

Expõe ainda o sr. Varela desenhos 
vários, columbanescos, realmente bem 
feitos. Podemos citar Neblina da ma-
nhã, como dos mais originais, de per-
sonalidade bem vincada. 

Varela Aldemira deve ter um futuro 
sem cuidados nem lutas extenuantes. 
Tanto melhor. Deve ter a felicidade da 
conseguir um público pronto a receber 
a sua pintura—o público do mestre. 
Não terá, como aquele, de lutar contra 
tôdas as dificuldades, contra todos os 
imbecis, aue só o consideraram mestre, 
depois de'êle obter o seu primeiro tri-
unfo em Paris. O sr. Varela, pelo con-
rário, encontra já uma atmosfera de 

aduiadores que, segundo consta, o acham 
superior ao mestre. Felizmente o sr. 
Varela, como nós, não os acredita. 

M. D . 

A S G R E V E S 

E m V i a ^ a - d o - C a s t e l o 

Operários da Contrução 
Civil 

U m a no t a d a F. N . C . C . 

Continuam em gréve os operários da 
construção civil de Viana-do-Castelo, 
em virtude de não terem sidoatendidas 
as suas reclamações de aumento de sa-
lário, nas quais já transigiram no in-
tuito de ser solucionado o conflito._ 

Não o entendem assim os industriais, 
que preferem procurar operários nou-
tras localidades oferecendo-lhes salários 
fabulosos, mas não o teem conseguido, 
apezar de tudo. 

A propósito, a Federação da Cons-
trução Civil enviou-nos a seguinte nota: 

Tendo chegado ' ao conhec imento da Fe-
deração Nac iona l da Cons t rução C iv i l qu » 
alguns empreiteiros e mestres de obras d a 
Viana-do-Castelo pretendem contratar pes-
soa l afim de furar a greve dos operár io» 
desta indústr ia naquela c idade , êste orga-
nismo prev ine todos os operár ios de qu» 
n ão devem, sob qualquer pretexto, ir para 
ali t rabalhar , pois que isso representa uma 
tra ição àqueles camaradas em luta . 

F i cam , portanto , p r ; ven idos todos os sin-

dicatos e federados . 

Trabalhadores marítimos 
do Pôrto 

Informam-nos da Arcada que, em 
vista de se ter declarado a greve dos 
marítimos no norte, foi mandada s®. 

íguir para ali a canhoneira Ibo. 

A»A 

unesp- Cedap 
1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 ] 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
2 7 2 í 2 9 3 0 3 1 3 2 3 3 3 4 3 5 3 6 3 7 3 8 3 9 4 0 4 1 



D i á r i o s ind ica l i s t a 

No teatro de S. Bento A fama dos "do!lars„ 
Na Câmara dos Deputados 

A sessão é aberta às 15 horas, sob a 
prcs idêuc la do sr. j o r ü e Nunes 

Fe i ta n chamada, " a <ju« respondem 51 de-
putados, procede-se ã leitura da acta e do 
expediente . 

S ã o propostos votos de pesar pe los fale-
cimentos de J o ã o da Rocha , C o n d e de Ver-
f i de o Gomes Lea l , aos quais se associam 
representantes de vários lados da câmara . 

O sr. Ladis lau Bata lha , depois de fazer o 
e log io do sr. J o ã o da Rocha , sub o ponto 
d e vista de erud ição , comunica particular-
mente a noticia da morte do seu grande 
mit igo e extraordinár io poeta Gomes Lea l , 
nue , como todos os homens que excedem a 
craveira menta l do seu . país, são votados 
à desr raça . Sa l ienta qita a Repúbl ica teve 
«m O o m r s Lea l um dos seus mais brilhan-
tes precursores, e termina d i zendo que o en-
terro, ques . au de s u i casa, foi cató l ico , por 
ser '-at-j a Vontade do grande morto . Dis-
penscu-lh ; todo o car inho , prestou-lfte io-
das as homenagens pela melhor forma que 
pô te e soube. 

E n seguida , o presidente presta tam .-ém 
a sua hofr.euagem a ü o m e s Lea l , o mesmo 
Jazendo o sr. ministro da guerra, em nome 
«Io governo . 

O i nc i den te J ú l i o Ma r t i n s 

Em negóc io urgente,, o sr. J i i i io Mar t i ns 
explica as razões porque se Viu obr igado a 
abandonar o seu logar de ministro. 

Historia os acontec imentos e a sua ocção 
Como ministro da mar inha . 

A certa a l tura , estabelece-se ru ído , ou-
vindo se -apartesj de todos os l ados . 

O sr. J>ã j C a m o e z j s : — E n t ã o isto é uma 
C â m a r a ou 11:11 café? 

O -r. Manue l Jose da t-ilva (Azemeis) : — 
Basta a presença de v . " ex." e s ó a sua 
para i.;to parecer um café-

F i ndo o inc idente , o s ' . J ú l i o Mart ins , 
com o pleno consent imento da l . âma r a , 
prossegui; no uso das suas cons iderações , 
verberando o íacto da assemblea do C lub 
Mi l i tar Nava l , a lém de ter func ionado ile-
ga lmente , ter aprec iado os act s do minis-
tro em termos contrár ios á d iscip l ina. 

D selara 11112 chegou 11 estar 11a disposição 
tíe dissolver o C!u ; j Mi l i tar Nava l , por ter 
infr ingido o regulamento discipl inar. E le , 
com > ministro, l amentou o procedimento do 
major general da arruada e s. ex." conside-
rou->e in justamente cast igado. Ped iu a de-
missã —ueu-iiia. 

Pregunta : O n d e está posta e dúvida a 
bonra do sr. major general da a rmada? N ã o 
vê onde , n inguém VS. Expõe , depois , os 
íacto.; ocorr idos, que são do domín io publi 
co , quando procedeu ú sua visita ao Cent ro 
da Av i ação Mar í t ima . 

Então a Repúb l i ca—pregun ta-es tá j.i tam 
decrépi ta , t am 'pe l as ruas da amargura , que 
até os próprios o t u i a i s se recusam a aper-
tar a mão a quer.:, cm nome do governo e 
«tej i i i s i ; t u i ç õ l h e s dá uma prova de con-
s i d e r a d o e respeito, e^tendendo-ihes a mão? 

No seu despacho ficou lavrado que lança-
ria a j e n a máx ima e, se estivesse na sua 
mão , dar ia imed ia tamente a demissão ao 
of icial que assim procedeu. Para castigar 
c s de b,i;xo, há d e u discipl ina vir de c ima . 

Apl icada a pena , esperou que o conselho 
i e ministros apreciasse o incidente-

O que se p a s s a—exc l ama-é um sintoma 
d : decadência da sociedade em que vive-
mos. A Repúbl ica parece ter a çspinha com-
bal ida . C o m o èste, outros s intomas de de-
sagregação a soc iedade nos está dando . 

Cx. i i á q u i as instituições estejam bem 
lor ies para reagir contra ôstes aba los . 

O ni.nlstro da mar inha diz que nomeou 
novamen te o major general da a rmada por-
que a censura fui assinada por um oficial 
de patente inferior, isto é , capitão-tenente. 

Quan t o à rt-ii i i ão efectuada, procedeu-se 
r igorosamente e, se a discipl ina e a ordem 
esiaVa a representadas br i lhantemente pelo 
sr. J i i i o Mart ins , o actual titular da pas-
ta i.u marinha procurara também manter 
idênt ica representação . 

Volta a talar o sr. Jú i io Mart ins , refor-
çando alguns pontos de vista apontados 
durante o seu discurso. 

O sr. Pais Rovisco (popular) :—Emfim, 
fica sempre com o rabo de fora. (Exclama-
ções , espanto ' . 

O sr. Manue l J osé da S i lva (Azemeis) , 
d ia loga com o sr. ministro da mar inha , que 
«f i rma, dirigindo-se ao sr. Jú l io Mart ins :— 
Quem autorizou a re i in ião foi V. ex." e n ão 
o sr. major general da armada , que dela 
não teve conhec imento prévio! 

Ma i s r ebo l i ço do que n a P r a ç a 
da F i gue i r a 

O sr. ministro das F inanças pede a pala-
vra , mas, c omo não se ocupe do projec lo , 
marcado para ordem do d ia , levantam-se 
violentos protestos, salientando-se os srs. 
P l in io S i lva e J o ã o Camoezas . O tumulto é 
tal que o sr. presidente af irma suspender a 
sessão, se cont inuar o sussurro. 

D a d a n palavra ao sr. P l in io S i iva , o ora-
dor começa por dizer não estar disposto a 
«dmit i r os constantes insultos do sr. Cunha 
Lea l ã C âma r a . (Das bancadas populares, 
protesta-se. O ruido é cada vez maior). 

intervém de novo a presidência . (Novos 
protestos dos populares) . 

S òb re o incidente, falam os srs. Afonso 
de Macedo , J o ã o Camoezas e An t ôn i o 
Gran j o , que entendem, à cxcepção do se-
gundo , que a expressão deve ser ret i rada. 

F ina lmente , o sr. presidente, dadas as 
expl icações da ordem pelo orador , esforça-
se , deba lde , era manter a ordem-

O s socialistas c lamam:—Estamos aqui a 
perder tempo. Queremos trabalhar! 

O sr. pres idente:—Tem a palavra o sr. 
p i n io S i l va . O s populares , porém, n ão o 
Consentem e o sr. J o rge imunes suspende a 
Sessão, que é reaberta às 19 horas. 

O sr . presidente comunica à câmara o re-
sul tado duma conferência que teve com o 
tr- Pl in io Silva- S ex . a —o habi tua l clichê 
— n i o pretendeu injuriar nem o par lamento , 
nem o ministro das finanças-

O sr. Henr ique de Vasconce los , antes de 

5e encerrar a sessão, manifesta o desejo 
e se tratar da fome em C a b o Verde , 11a 

presença d o ministro das co lôn ias . 
E terminou a f u n ç ã o . . . 

Como se sabe, o desejo de fugir à 
miséria que atravessam tem arrastado 
muitos infelizes a procurar noutros 
países um pouco de felicidade, dei-
xando-se quási sempre embeiçar pela 
propaganda que se faz de que neles se 
nada em dinheiro. O que isso repre-
senta de verdadeiro sabem-no aqueles 
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que por lá andam ou andaram, pois a 
vida aptesenta-se-lhes ali com a mesma 
negrura que a da terra que abando-
naram. 

O nosso camarada A. A., que está 
em Fall-River, América do Norte, sob 
o titulo fama dos «dollars», escreve: 

"Ela correu velozmente, atravessou o 
Atlântico, indo encher de esperança 
muitos daqueles que se viam envoltos 
11a extrema miséria. E eis que muitos 
deserdados deixaram pais, mulheres e 
filhos, contraíram dívidas que talvez 
nunca mais possam pagar, e com o 
coração atravessado pela saiidade, su-
jeitos a mil sacrifícios, vieram atraídos 
pela fama dos dollars. Mas, ó ilusão, 
terrível ilusão! 

«Cá estão no país dos dollars êsses 
milhares de deserdados, maldizendo a 
hora em que nascer., m, porque em vez 
dos dollars que os fascinaram, encon-
traram a fome, o frio e o caminho, não 
sei se sempre livre, para andarem de 
porta em porta das fábrica;, rompendo 
as solas das botas e sem recursos para 
comprarem outras, a implorar tra-
balho como uni mendigo implora um 
bocadinho de pão. A' fama dos dollars 
devem muitos a sua situação quási de-
sesperada, tendo alguns, segundo é voz 
corrente, recorrido ao suicídio. 

« iQuantos e quantos aqui se encon-
tram há três e quatro meses e que 
ainda não ganharam um único centavo? 

«E' triste. Mas é para saberem e se 
convencerem de que o sistema capita-
lista em tôda a parte tem os mesmos 
espinhos." 

Da comissão organisadora dêste novo 
«grupamento político recebemos a se-
guinte comunicação: 

E ' efect ivamente amanhã , ás 15 hoaas , que 
lerá lugar a rei in ião da assemblea magna 
dos membros fundadores do Part ido Co-
munis ta Português, na sala das sessões da 
Associação dos Empregados de Escritório, 
Com sede tia rua da Mada l ena , 225, l . ° . 

O s fins essenciais da re i in ião , são : 
1." aprovação , na genera l idade das bases 

crgâa i cas ; 2.° e le ição dos seguintes corpos 
dlrectivos do part ido: Junta Nacional , Con-
selho Econômico e Comissão Gera i de Edu-
cação e Propaganda-

Tudo leva a crer que a re i in ião será mui-
to concorr ida e que a assemblea nas suas 
tfrmaçães e de l iberações , saberá colocar-
se à altura das necessidades e obr igações 
imper iosas da crise revo luc ionár ia mund ia l , 
desta hora , para todos, gravi-siina, marcan-
do assim uma fase nova 110 mov imento so-
cialista do pais , caracterizada pela restau-
r a ç ão das concepções tradições do socialis-
mo, adaptadas , • écerto , ás circunstânci 

Falta de casas em Loanda 
Foi autorizada a abertura dum crédi-

to especial de 100 contos para a ime-
diata aquisição de alguns pavilhões em 
Loanda para a instalação de várias fa-
mílias, em vista da absoluta falta de 
casas, e que provisoriamente sejam ins-
taladas algumas dessas famílias rio La-
zareto da referida cidade. 

Festa de Solidariedade 
Conforme foi anunciado, devia rea-

lizar-se amanhã, na sede da Federação 
da Construção Civil, uma festa em be-
nefício da viuva e filhos do extinto ca-
marada José Augusto do Carmo, fi-
cando transferida para quando se anun-
ciar, sendo válidos os mesmos bilhetes 

0 crime da rua Garcia da Horta 
Sob a presidência do juiz auxiliar dr, 

sr. Alfeu da Cruz, servindo de peritos 
os drs. srs. Geraldino Brites e Ferreira 
Marques, efectua-se hoje a autópsia de 
João Duarte, operário licenciado do 
Arsenal da Marinha e actualmente car-
roceiro da Câmara Municipal, que on-
tem numa taberna na rua Garcia da 
Horta, n.° 1, foi morto com um tiro 
disparado pelo taberneiro Jerónimo 
Luís de Oliveira. 

i h h n u 
Núcleo da Indústria de Calçado, Couros 

e Peles.—Reuniu a comissão administrat iva, 
que del iberou fazer nova inscrição de só 
cios, achando-se aberta 110 Núcleo todos 
os .d ias , das 21 às 23 horas. 

Concertos no Politeama.—Um dos cloas 
do concêrto que amanhã se realiz. i no Po-
l i teama, pela orquestra dir igida pelo ilustre 
maestro Fernandes Fão , é a suite s infônica 
Schecrazade, de Rimsky-Korsakof í , pela 
1." vez executada em L isboa , neste teatro 
pela orquestra Dav id de Sousa , e mais 
tarde ouvida nos ba i lados russos, para con-
t inuação do grande sucesso que já hav ia 
obt ido . O concêrto é todo consagrado à 
música russa, pelo que também se ouv i r ão 
as Dansas, do Príncipe Igor, de Borodi-
ne, o scherzo Baba-lnga, de L i adow; Go-
pak, de Moussorgsky, um Poema lyrico 
de G la o nnow , n ão esquecendo, entre ou 
Iras u ais, a cé lebre i bertura 1812, de Ts 
cha i kowsky . 

E s p a n h a n e g r a 
S ind i ca l i s t a s em l i be rdade 

CADIZ , 10.- Foi nomeado um juis 
especial, encarregado de abreviar os 
processos dos presos por questões so-
ciais. 

Foram postos em liberdade 35 presos 
sindicalistas, incluindo o presidente da 
Casa do Povo.—Rádio . 

tumultuãr ias da soc iedade capital ista 
naoce . 

decli-

NO BARREIRO 

PRÓ-FERROVIÁRIOS 
PRESOS E DEMITIDOS 

Gomo dissemos, deve realizar-se hoje 
• o teatro República, do Barreiro, um 
interessante espectáculo, cujo produto 
reverterá cm auxílio dos ferroviários 
presos e demitidos por motivo da úl-
tima greve nas linhas do Sul e Sueste. 

Deve ser uma festa brilhante, a que 
não faltará concorrência, tomando nela 
parte o Grupo Taborda, de Lisboa, fa-
zendo-se também ouvir o conhecido e 
festejado cultor da canção social, José 
Bacalhau, 

O espectáculo é promovido pela 
Associação de Classe dos Ferroviários 
do Sul e Sueste, que assim procura 
auxiliar os camaradas vítimas da tira-
nia que hoje impera naqueles caminhos 
de ferro. 

Carregamentos de baíafa 
Entrar 111 o il :m no Tejo os ve le i ros fran 

cêses F.atease. a A<cioit, p rocedeu les .de 
Lt Lmjjkü òunte Ame Ultime, -e Da j i one t , 
todos com ci. 'r gitmonto» comp le tos do ba-
tata para L iovoa , 

Ciclone em Pôrto Amélia. 
Pelo Pôrto Amélia passou um vio-

lento ciclone, causando grandes pre-
juízos materiais, não se tendo regis-
tado mortes, quer nos europeus quer 
nos indígenas. 

Que há em Fiume? 
A greve gera l e . . . b o m b a s 

FIUME, 10. —Os autonomistas cele-
braram ruidosas manifestações contra 
a política de união e lançaram três 
bombas em diferentes bairros da ci 
dade. Em conseqüência dêstes factos. 
proclamou-se a greve geral. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o 

Lêde e p r o p a g a i 
A BATALrt * 

COMUNICAÇÕES 
F e d e r a ç ã o tía C o n s t r u ç ã o C i v i l . -

Reiluiu ontem a comissão de auxi l io aos 
presos por questões sociais, v iuvas e ór fãos 
da indústr ia da construção civíj, que lem-
bra aos S ind icatos que já tenham oficio 
que rea l i zem .o tnais ráp ido possível as fes-
tas a favor dos mesmos . 

Recebeu as seguintes quantias: do Grupo 
Dramá t i co , 7$4>, quete t irada pelo camara-
da Abe l , í íOJ . Bs:.i comissão apeia para to-
dos os camaradas para virem à sede da 
construção civil buscar bi lhetes afim de n 
ajudar a passá-los. 

Conselho Téothco.—Reilniu on tem a as-
semblea de de legados que aprec iou uni ofi-
cio do Conse lho Técn ico do Por to e tomou 
nota da const i tu ição do conselho da Póvoa 
de Varz im, ped indo para indicar um dele-
gado que os represente. 

Por proposta do de legado da secção dos 
pintores, foi nomeado para representar o 
Conse lho da Póvoa o camarada An t ôn i o 
Luís. 

Depo i s da leitura das credencia is dos no-
vos de legados , foi nomeada a comissão 
administrat iva, que ficeu assim consti tuída: 
A l i redo Lopes , secretá io gsral; Marce l ino 
da Si iVa, secretário administrat ivo; An tôn io 
Luís , tesoureiro; J ú l i o R i b . i r o , tesoureiro 
ad junto ; secretár ios adjuntos, Car los Coe-
lho e Á lvaro Francisco; arquivisai , Guilher-
me Hor ta ; Vogais, Eduardo de O l ive i ra e 
Inác io Marques , Comissão técnica: Qu i r i no 
A . Venauc io , J ú l i o Ribeiro. Eduardo de 
O l ive i ra , J osé da Fonseca , Inác io Marques 
e C ipr iano Proença . 

Também foi resolv ido iniciar a estatística 
das fontes de matér ia pr ima, e o desenvol-
vimento e cr iação de conse lhos em todas 
as local idades. 

As com is i ões nomeadas tomam posse no 
dia 17 do corrente. 

Pr f a s s o r a í i o P r i m á r i o . — A comissão 
executiva da U n i ã o do Professorado Pri-
már io Por tugès Vai entregar aos srs. mi-
nistros da Instrução e das F i nauças uma 
fundamentada representação , sol ic i tando 
que 03 subsídios de residência e de renda 
de casa abonados aos professores sejam 
equiparados aos dos oficiais da guarda re-
publ icana, que foram agora aumentados , 
respect ivamente, para 15 e 45 escudos men-
sais . 

U n i ã o d o s E m p r e g a d o s n o C o m é r -
c i o . - R e s o l v e u oficiar ao ministro do tra-
ba lho pedindo-lhe uma entrevista, sendo 
registadas as afftoações que devem seguir 
para o tr ibunal . 

t V I a n u f a c t o r s s d e C a l ç a d o . — R e ü n i u 
a d i recção , t omando conhec imento da for-
ma como foram tratados os camaradas que 
foram assistir à aud iênc ia de Joaqu im Antô-
nio Pereira e Pau lo Eduardo dos San tos , 
lavrando o seu mais veemente protesto 
contra a forma como a pol ic ia de seguran-
ça do estado tratou êsses nossos camara-
das, e contra o proced imento do oficial 
que comandava a força e que queria obrigar 
o camarada Pereira a calar-se, pondo-lhe 
para isso dois so ldados ao lado , competen-
temente s rmados . 

P e s s o a l d a C a r r i s d « F o r r o . — R e u -
niu esta classe em assemblea magna . Antes 
da ordem dos trabalhos usou da palavra 
Car los Fortes que expõe à classe o que 
tem sido a perseguição aos camaradas do 
pais vis inho, tendo enérgicas palnvr3s de 
reprovação para tam nefastas perseguições 
sendo aprovada uma moção com as seguin-
tes conclusões: 

1.° Sai tdar o- enérgicos traba lhadores 
do pais vis inho, que t raba lham p e l a trans-
fo rmação social ; 

2." Protestar e i iérg icamente contra as vis 
perseguições de que estão sendo vit imas 
tam valentes camaradas . 

Entrando-se na ordem dos t raba lhos , 
Ben jamim Marques e x p õ i à c lasse o resul-
tado da reun ião de direcções, rea l i zada 
na U . S . O . sôbre os presos por questões 
sociais-

Depo is de se W e m referido ao assunto 
Vários camaradas , foi aprovada uma pro-
posta com as seguintes conclusões: 

1." Con t r ibu i r com 1Ü0 escudos do cofre 
assoc ia t ivo ; 

2.° Crinr uma cota suplementar no míni-
mo de $03 centavos mensais , cujo produto 
deVe reverter em pról dos presos por ques-
tões SOCÍ*ÍS; 

3.° Nomea r o camarada Armando Mar-
tins delegado da classe à grande comissão 
pró-presos. 

F i ndo èste numero usa da palavra Antô-
nio da S i l va , membro da comissão de me-
lhoramentos, que expõe o resultado das 
últ imas demarches efectuadas, inostrando-
-se a classe mui to ag i tada , terminando a 
reun ião aos vivas á greve surda . 

C O L I S E U D O S R E C R E I O S 
H O J E . . N o v a
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A maior, a mais completa e a mais notável que Lisboa tem visto 
O s nü rn c r o s ma i s s e n s a c i o na i s 

Estreia dos pequeninos artistas Adriana e Charlot 
Os mais reputados artistas do mundo 

HOiE—Ltma grande 8 formidável Companhia-HOJE 
O r a i í d c s u c e s s o — C o i o s s a l í r íun f© 

m n m m m 

0 governo 
demissionário 

O ministro das finanças, sr. Cun ha 

Leal, apresentou a noite passada ao 

chefe do govêrno a sua demissão. Como 

os dominguistas se tivessem solidari-

zado com o sr. Cunha Leal, o sr. Li-

berato Pinio apresentou, por sua vez, 

a demissão colectiva do govêrno ao 

presidente da República, que vai"inicia1" 

as demarches para a constituição dum 

novo gabinete. 

O parto deve ser difícil-

MarcQ pobIoI M1111 

Para os devidos efeitos se publica que 
|||por escritura lavrada nas notas do notar io 
g desta comarca Dou to r Ma r i o Rodr igues , a 
m Uoil ias três verso, dó respectivo livro nú-
gf | mero quatro, foi constituída em data de 
g||jdoís do correnK: mês de Fevere i ro , entre 
g j Ernesto Mascarenhas e Má r i o Sousa , uma 
s soc iedade comercial por cotas de responsa-
f b i l idcde l imi tada , a qual , se há de reger , 

pelas clausulas constantes dos art igos se-
" guintes: 

P ó v o a tfo V a r z i m (Centro e Biblioteca 
de Propaganda Socialista).—Enviamos os 
livros ped idos . 

S o u s e l r.dss. 

Pr imeiro 

A soc iedade adopta . ara todos os actos e 
çontractos a f irma Mascarenhas & Sousa 

„ . . . , , , n . , o i , « m n C ' L " l l i t a ( l i 1 ' t e m a sua sede em L i sboa e o 
dos / t o - a / s ; . - R e c e b e m o s . s e u domici l io e estabe lec imento no La rgo 

CONVOCAÇÕES 

F e d e r a ç ã o C o r t i c e i r a N a c i o n a l . — 
Reúne a m a n h ã , pelas I I horas , o conselho 
ie-eral, pelo que devem comparecer todos 
os respectivos de legados à hora acima in-
dicada, a tendendo à importânc ia dos as-
suntos a tratar. 

m a n u f a c t o r e s d e C a l ç a d o . — R e ú n e na 
segunda feira a assemblea geral , pelas 21 
horas, p?ra tratar dum assunto importante 
e que se prend j; com os presos por ques-
tões sociais . 

C a r p i n t e i r o s N a v a i s e C a l a f a t e s . — P a -
ra apreciar o que se passa em volta das re-
c lamações referentes áo aumento de salár io , 
reúnem novamente amanh ã , às 10 e meia 
horas. 

F r a g a t e i r o s — R e ú n e esta classe ho je , 
em assemblea geral , pelas 18 horas, em 
face dos proprietár ios de fragatas n ão te-
rem respei tado o acordo feito com esta as-
soc iação sòbre as horas extraordinárias, 
a lém das cinco, serem pagas a arrais e ca-
maradas a 1$Ó0 cada hora e para moços 
igual quant ia . A direcção esperu que a 
classe concorra em grande número , visto 
que tem que responder á at i tude tomada 
pelos proprietár ios de fragatas. 

C o r t a d o r e s . ~ E ' convocada a classe a 
reilnnir no dia 15 de Fevere i ro para apro-
vação de contas da gerência de 1920, pare-
cer do conse lho fiscal e e le ição dos novos 
corpos gerentes para o corrente ano . 
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OI hão Do nosso correspondente em 

recebemos o telegrama seguinte: 

OLHÂO , I I . -Pe l a U. S. O . local 
acaba de ser enviado o seguinte tele-
grama ao ministro do trabalho: «Os 
industriais de conservas, forçados pela 
falta de azeite, e as empresas de cer-
cos da pesca paralisaram a laboração 
das fábricas e recolheram os cercos a 
ferra. Os operários teem em ,face a 
líiais negra miséria e pedem trabalho 
que ?ó poderá voltar sendo forn íddo 
azeite à indústria". Segue vear'í3. 

Om senhorio vingativo 
Temo-nos referido várias vezés. as 

proezas daquele senhorio do prédio, 21 
da Calçada Nova do Desterro, que tem 
inventado todos os pretextos para des-
pedir o inquilino do primeiro andar, o 
serralheiro Júlio Nunes da Silva, que ali 
reside há 20 anos, ou então para lhe au-
mentar a renda. Assim, não só há tem-
co abrir uns caboucos, o que deu ori-
gem a uma queda da tnulh r do Júlio, 
que ficou bastante ferida, mas também 
mandou retirar a chaminé e a pia para 
que a delegacia de saúde desse a casa 
como inabitável. 

A polícia administrativa intimou o in-
quilino a sair e como tivesse anteontem 
terminado o praso, cercou-ine o prédio 
logo de manhã, tendo sido preso o Jú-
lio Nunes da Silva, pelos guardas à or-
dens do agente Saul, que pelos modos 
z;la muito os interesses do tal senhorio, 
sendo posta tôda a mobilia na rua. 

O inquilino foi condusido ao govêrno 
civil, e só ontem lhe deram liberdade! 

São assim as justiças da nossa terra 
A nada se atende nestes casos, a nãoser 
aos senhorios. E o pobre inquilino teria 
de viver na rua se mão amiga não o a e a-
salhasse, n5o tendo, porém, onde meter 
a mobilia que lhe pertence. 

Protestar? E' tempo perdido. Regis-
ta-se simplesmente. 

Pia Rúss i a Uerme lha 

E' p r o i b i d o o c o m é r c i o p a r t i c u l a r 
em Odessa 

PARIS, 11 .-O sóviete de Odessa 
decidiu, para acabar com as manobras 
dos especuladores, proibir completa-
mente todo o comérrcio particular.— 
Rádio. 

A Rúss ia opõe-se à en t r ada de tro-
pas i n t e r n a c i o n a i s em V í l n a 

PARIS, 11. —Um rádio-telegrama de 
Moscóvia anuncia que o governo dos 
sóvietes entregou aos representantes da 
Lituania uma nota, na qual declara 
opor-se à entrada das tropas interna-
cionais na região de Vilna. — Rádio. 

Krass i ne vo l ta a Lond r e s 

LONDRES, 11.-Krassine saiu de 
Moscóvia para voltar a Londres, onde 
chegará dentro de uns qninze dias.— 
Rádio. 

Den t r o de un i mês estará f i r m a d o 
o a c o r d o entre a P o l ô n i a e a 

Rúss ia 

GENEBRA, 11.-Comunicam deRiga 
à Frankfurt Zeitung que o acordo en-
tre russos e polacos será firmado antes 
de um mês, sem falta.—Rádio. 

K M F R A N Ç A . 

A C. G . T. trata da sc i são 
c o m u n i s t a 

PARIS, 11. —A sessão do comitê ni-
cional da Confederação Geral do Tra-
balho foi consagrada a firmar a scisão 
entre a Confederação Geral do Traba-
lho e os partidários da Internacional de 
Moscóvia. A sessão decorreu com uma 
calma e uma gravidade que não era de 
supor depois das sessões tempestuosas 
das últimas sessões . — Rádio. 

Nos Estados Unidos 
35.000 pessoas ent greve 

NEW-YORK, 11.-Trinta e cinco mil 
empregados, na sua maioria mulheres, 
que trabalhavam nos ateliers de modis-
ta, puseram-se em greve.*-Rádio. 

A m é r i c a c o m p r a r á as posses-
sões a l emãs ? 

NEW-YORK, l l . -Was ingh ton Sen-
franco propôs que os Estados Unidos 
adquirissem as possessões alemães da 
África do Sul per cinco biliões de dol-
lars.— Rádio. 

l iqu idação de J ane i r o . 
P ô r t o (A Comuna).—O S ind icato U . da C . 

Civ i l pede que lhe env ie o jornal desde 1 
de J ane i r o . Con fo rme i:| c ic de J ane i ro . 

TEATROS & C INEMAS 
R e c l a m o s 

Ho je , em 22-* recita de assinatura ordi-
nár io , repete-se ein S . Car los , pela tercei-
ra vez. nesta temporada , a magníf ica ópe-
ra de Bel l in i Norma, eir. que tomam par te 
a br i lhante soprano dn .ma t i co Ainer ighi , o 
dist into tenor F a g o a g a e exímio ba ixo Ci-
r ino . A orquestra será regida pe lo no t áve l 
maestro Vittorio Uu i . A noi te de ho je em 
S . Car los é daquelas que n ão esquecem 
faci lmente, não só pela bela ópera como 
também pelo explendido conjunto artístico 
que apresenta- A 'manhS canta-se pela 
quinta vez nesta temporada o maior êxito 
dos ú l t imos tempos, a magistral partitura 
de W a g n e r Parsifal, na qual a parte de 
protagonista será cantada pelo tenor Fa-
goaga, em 25.u recita de assinatura ordi-
nár ia • 

E' curiosissima a peça Gente chlc que se 
está representando no Po l i t eama , pelo seu 
entrecho, em que os episódios pitorescos 
abundam , e pela graça que em tôda ela se 
estadein . Aura Abranches e Ade i ina , sem 
desmerecer nos resiantes interpretes, teem 
nela mais dua=; in terpretações exp lênd idas . 

— Peça encantadora , genu inamente por-
tuguesa, pelo amb ien te , pela acção e pelos 
personagens, obra cheia de color ido e de-
l icadeza, c a de que hoje se faz reprise 
no Nac iona l , Os velhos, de D . J o ã o da 
C âma r a , na qual vol ta no papel que tam 
br i lhantemente criou o i lustre actor Eduar-
do B raz ão . A recita de ho je deve atrair ao 
Nac iona l um numeroso públ ico , do que 
gosta de apreciar esplêndidos espectáculoâ 

C A R T A Z D O D IA 

S . C A R L O S . - A ' s 21 — N o r m a - . 
G I N Á S I O - A's 21,30—«A Madr i nha de 

Ch-irley». 
N ^ C i O N A I A s 21—«Os Velhos» . 
i r&O LU 1Z—A's 21—«A Leiteira de En-

tre Arroios» . 
F O L I T E A M A — A ' s 21 — «Gente chic » 
T R I N D A D E — A ' s 21—«O ilustre desconhe-

cido». 
A V E N I D A — A ' s 21,15—«A Inimiga». 
E D E N — A ' s 21—«Bomba real», revista. 
APOC.O— A's 21—«Burro em pé», re-

vista. _ 
S A L Ã O F O Z — A ' s 19,30—Companhia de 

Variedades. 
C O L I S E U D O S RECRE IOS—A ' s21—Gran-

de companh ia de circo. 
CiIL V I C E N T E - A ' s 21. - Ho j e e ama-

nhã , a zarzuela «Cha teau Ma rgaux . , varie-
dades e a revista local «O Z é da Graça» . 

V a r i e d a d e s e A r i i m a t ó g r a f o e — S a l õ e s 
O l imp i a , Centra l , Condes , Ch i ado Terrasse 
An jos , Tr indade , Promotora , Portuga l , e Ci-
ne-Paris, Ideai e Chautecler . 

i l i i l ü ! 5 SOOE 111 ííiiseie 
A Comuna.—Convidam-se todos os sócios 

desta cooperat iva de produção e consumo 
a reiinir em assemblea geral 110 próx imo d ia 

pe las 20 horas, para tratar de assuntos 
e a l ta impor tânc ia . 

Turcos e gregos 
As fo rças gregas i nc i t adas pe l a 

I ng l a t e r r a 

PARIS, 10.—Mustaphá Kemal man-
tém-se íirme nas suas linhas apesar dos 
desesperados ataques que lhe teem fei-
to os exércitos gregos, que se esforçam 
em cortar o caminho de ferro de Bag-
dad. Diz-se que a Inglaterra incitou as 
forças gregas a recomeçarem as opera-
ções, esforçando-se por empurrar o 
exercito turco para o deserto. Kemal 
Pachá está stndo ajudado por tropas 
russas que Lénine lhe enviou da C r i-
mea e militam também no seu exército 
soldados e oficiais do antigo exército 
de Wrangel .—Rádio. 

NO ORIENTE 
O s 

102 pessoas mo r t a s 

Vlt iNA, 10. — O inquérito feito ao 
desastre sucedido ao Expresso Trieste-
Viena, em Felixdorf, na sexta-feira pas-
sada, em que morreram 102 pessoas, 
mostra que os mortos ficaram durante 
horas sob oa escombros a arder, en-
quanto- bando» de ladrões e alguns pas-
sageiros qt.e esca-param os roubaram 
«ompletament c,—Rádio. 

f r anceses a l c a n ç a m f ina l-
men t e uma v i t ó r i a 

PARIS, 11. —Um telegrama oficial 
anuncia que a cidade de Anatolia na 
Cilicia, cercada por tropas francesas, 
se rendeu no dia 8 do corrente. Tôdas 
as condições impostas pelos franceses 
foram aceites pelas autoridades nacio-
nalistas locais. 

As tropas francesas que alcançaram 
êSíe êxito, deram prova duma resistên-
cja notável e estavam sob as ordens do 
o ronel Andréa e do general Lamotte. 
c — Rádio. 

No banco do hospital de S . J o s é receben 
curat ivo Car los Gomes , de lã anos , serra , 
lhe iro e res idente no pá t io Joaqu im d 
O l ive i ra , 10, qt te fal c om ido pela eng re ra-
gem de uma máqu i na numa of ic ina no Ca-
m i nho de Ba ixo da Penha , f i cando fe r i do 
no braço esijue do . 

— N a enfermar ia de S . Sebas t i ão do hos-
p i ta i de S. J o s é deu entrada J u s t i n i a n o 
A lve3 , de 27 a nos , servente d a C o m p a n h i a 
d o s Te le fones e residente na rua Possidó-
n io da S i i va , 4, que caiu duma escada na 

ua dos Corree i ros , f i cando contuso no 
o rpo . 

CARTEIRA 
Encontra-se uesta r edacção uma carte ir 0 

per tencen te a M á r i o Ma teus A n a g i a , q u e 
foi a c h ada por Amé r i c o A n t ô n i o ^sstu-
nheira. 

da Graça , números 
e quinze A , : 

cento e quinze e cento 

B i c o Lisboa $ Acures 

Capital Esc. 4.50Ü:0G0$G& 
DIVIDENDO do V semestre do í92i> 

Tendo-se cumprido a forma l idade prescri» 

ta 110 Art igo 4 .° de. I.oi n 0 1.045 de 31 d ò 

Agosto de HiiS, está a p agamen to desde • 

dia 10 de Fevere i ro corrente , na razão d « 

I I , lj2 •(„ ou sejam Esc. l l í tW por neção , 

livr-e de impostos . 

É M L I S B O A - n a S e d e - R u a Áurea n." 88 

N O P O R T O - n a A g ê n c i a - R u i Ei:?.s Gar-

cia 38 a 48-

Lisboa 9 de Fevere i ro de 1921 

Pe lo Banco L isboa í l Açores 

O s Directores: 

Fernando Anjos. 
E. C. de Mendonça. 

D i á r i o da m a n h ã 

Porta-voz da organização operária 
portuguesa 

A s s i n a t u r a s 
( P a g a m o n í o a d i a n t a d o ) 

Em Portuda l , co lôn ias portuguesas e E spa 
ilha: 5 meses, 4 « S 0 ; G meses, S » 0 0 ; 1 ano 
1SSOO. Em Lisboa: 1 mês, 1$50 . Terr i tór io 
da un ião postal : (i meses, 1 0 S 8 0 : l ano , 
2IS60. 

Pedidos de assinaturas e de quaisquer 
obras da secção de l ivraria de A Batalha 
e o envio de quaisquer quant ias, devem ser 
feitos à Admin i s t ração , bem comc todas as 
rec lamações , 

P u b l i c a ç õ e s 
R m o l i o m - c o n a admin is tração de .4 
IlbLBUBlli-btí Batalha e em c a s a d o s 
seus agentes das províncias, nas agênc ias 
Havas, Bastos <6 Gonçalves, Rádio e 
dema'S agênc ias de anúncios . N ão se pu-
bl icam comunicados e anúncios com acusa-
ções a part iculares ou à vida privada de 
qualquer pessoa. 

Correspondência 
Relat iva à redacção deve ser dirigida a 

A lexandre Vieira , redactor principal de .4 
Batalha. N ã o se restituenr os autógrafos. 

Redacção e. Administração 

Calçada do Combro, 38-A.2.0 

LISBOA-PORTUüAL 

! ü fe Ferro Si Eefeds 
D i r e c ç ã o do Su l e Sueste 

O B R A S C O i V T P T Ê M E N T A R E S 

Remodelação das Oficinas Gerais 
do Barreira 

A N U N C I O 
Para conhec imento dos interessados, s 

faz públ ico que o praso para ap resen t ação 
de propostas para a execução da remodela-
ção das Of ic inas Gera is no Barre iro , foi 
prorrogado até 31 de Ma r ço do corrente a no 

L i sboa , 5 de Fevere i ro de 192I. 

Pe lo Engenhe i ro Director , 

R. Couoreur 

Segundo 

O seu objecto é o exercício de qua lqu 
ramo de comérc io ou indústr ia , e em esp 
ciai o exercício do comérc io de café e bi-
lhares: 

Terce iro 

A duração da soc iedade , é por tempo in-
determinado e para todos os efeitos o seu 
começo , conta-se a partir do dia um de Fe-
vereiro corrente: 

Quar to 

O capital social ê de qu inze mil e cera 
escudos, em duas cotas, uma de qu inze 
mil escudos do sóc io Ernesto Mascarenhas 
e outra d j cem escudos do socio M á r i o 
Sousa : , 

Qu i n t o 

A cota do socio Ernesto Mascarenhas 
está toda rea l i zada e acha-se representada 
pelos valores que constituem o act ivo li-
quido do passivo do estabelec imento de 
café e bi lhares que possui em nome indivi-
dua l , insta lado nesta c idade na loja com os 
números cento e qu inze e cento e q ú n z e 
A , para o Largo da G raça . 

—A cota do socio Má r i o Sousa , é em di-
nheiro com que j á deu entrada na Ca ixa 
social : 

Sexto 

Nos termos resul tantes do art igo que an-
tecede o socio Ernesto Mascarenhas , t raz 
para esta soc iedade e nela p õe em comum 
todas as mercador ias , créditos e mais bens 
e valores do act ivo do mesmo estabeleci-
mento inc lu indo o direito do respect ivo ar-
rendamento , f icando de sua conta o paga-
mento do correspondente passivo tudo de 
conformidade com o respect ivo ba l anço a 
que procederam e com o que estão de 
acordo: 

Sé t imo 

N3o serão exigiveis prestações suplemen-
tares de capi ta l . 

Os suprimentos feitos pelos sócios à cai-
xa socia l , vencerão o iuro que entre si 
combinarem: 

Oi t avo 

A gerencia e admin is t ração de todos os 
negocios da sociedade ficam incumbidas 
com dispensa de cai .ção aos dois sócios: 

Ambos poderão fazer uso da f irma so-
cial mas un icamente nos negóc ios e tran-
sacções da soc iedade, f icando-lhes pro ib ido 
empregarem-na em actos de favor , abona-
ções , e f ianças: 

Para grafo único 

O sócio Mar i o Sousa , perceberá pela suá 
gerencia a retr ibu ição mensal de cento e 
cincoenta escudos: 

N o n o 

Nenhum dos sócios poderá ceder a s u a 

cota ou p i r t e dela a qualquer pessoa o u 

ent idade extranha á soc iedade, sem con" 
sent imento especial do outro sóc io , que fi" 
ca com o direito de a adquirir pngando-a, 
pelo Valor que lhe t iver s ido atr ibuído no 
úl t imo ba lanço geral ap rovado , acrescido, 
da respectiva parte no fundo de reserva-
ou n ão tendo hav ido ba lanço , pelo seu va-
lor nomina l : 

Déc imo 

Anua lmen te em Dezembro proceder se há 
ao ba l anço de todos os negócios da socie-
dade . 

O s l u . r os que êle acusar, l íquidos de to-
das as despezas e encargos, e depois de 
reduz ida a porcentagem de cinco por cento 
para funda de reserva legal , terão a se-
guinte ap l icação: 

a) C inco por cento para fundo de reserva 
legal : 

b) A importânc ia necessária para que, à 
cota do socio Ernesto Mascarenhas , seja 
distr ibuído, em cada ano , o juro de oito 
por cen ío : 

c) O remanescente será d iv id ido, pelos 
sócios 11a seguinte proporção : 

Noven ta e sete e meio par cento para o 
sócio Má r i o Sousa e dois e meio por cento 
para o sóc io Ernesto Mascarenhas : 

As perdas se as houver serão suportadas 
na mesma proporção : 

Paragrafo iui ico 

A cota de lucros do sócio Má r i o Sousa 
ficará 11a soc iedade , em conta especial e 
acrescerá à sua cota até que, esta prefaça 
quinze mil escudo-: 

Para le lamente ás entradas do sócio Má-
rio Sousa , e sócio Mascarenhas fará reti-
radas de egual valor até que a sua co.a 11. 
soc iedade seja de cem escudos: 

Devendo tais ret iradas ser feitas de for-
ma que o capital se man tenha sempre o 
mesmo: 

Dé c imo primeiro 

A presente soc iedade , dissolve-se nos 
casos marcados na lei e a i nda pelo faleci-
mento ou interd ição de qualquer dos só 
cios. 

Déc imo segundo 

Pe lo fa lec imento ou in terd ição de qual-
quer dos sócios o estabelec imento social 
com todo o seu activo e passivo, f icará 
per tencendo ao sóc io sobrev ivo ou háb i l , 
uma vez que pague ou garanta o paga-
mento do passivo e aos herdeiros ou re-
presentantes do fa lecido ou í i i terdicto, tudo 
o que se provar pertencer-lhes e fôr acu-
sado pelo ba lanço a que en tão se proce-
der, em quatro prestações tr imestrais e 
iguais dev idamente garant idas e acrescidas 
do juro de sete por cento ao ano : 

Déc imo terceiro 

Em tudo o omisso regu larão as disposi-
ções da lei npl icavel e nomeadamen te as 
da lei de onze de abri l novecentos e um . 

L isboa , 9 de Fevere i ro de 1921. — O a jud . 
do notár io dr . Má r i o Rodr igues , Luiz de 
Sousa Rebêlo. 

C a s a da S o r í c 
DE 

N U N E S & P Í N T O 
Rua da Bica do Sapato 16 

í ^ 3 ^ 
4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

uendirios em v igéssimos 

mistério da 

grsci 
Direcção Geral do Comércio 

Agrícola 
Venda de sacaria usada 

No dia 14 de Fevereiro, pekis 

13 horas, no Armazém Geral 

Agrícola de Lisboa, ao Terreiro 

do Trigo, proeedor-se-liá à veada 

em hasta pública, de 200.000 sa-

cas servidas a trigo exótico. 

As condições do venda estão 

patentes no referido Armazém, 

todos os dias úteis, das 11 às 17 

horas, 

Direcção Geral do Comércio 

Agrícola em de Fevereiro de 

1921. 

O Director Geral, 

(a) Joaquim Gomes do Sousa 

Belford. 

Ãcs Ferroviários 
d a C o m p a n h i a P o r t u g u e s a 

Hipó l i to & Artur da S i lva com al fa iatar ia 
na rua do Marecha l S a l d anha , 22 e 24, a o 
Ca lhar i z , part ic ipam aos ex . m s empregado» 
que, sendo fornecedores da mesma compa-
nhia , esperam receber as suas est imávei» 
ordens , o que muito agradecem. 

Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses 

L E í L Ã O 

Em 25 do corrente e dias seguintes, às 1* 
horas , por in termédio dos Agentes de lei" 
lões Srs- Casin i i ro Caud i do da Cunha & So-
br inho , Sucessoras, na estação desta Com-
panhia em L isboa , Caes dos So ldados , o 
em virtude do Aviso ao Públ ico A . n . " 1 
de Fevere i ro de 1920, e do Art igo 112.° da 
Tar i fa Gera i , proceder-se-há à venda e n 
hasta públ ica de todas as remessas incursa» 
nos respectivos prasos bem corno de outros 
volumes n í o rec l amados . 

Avisa-se, por tanto , os respect ivos consi-
gnatar ios , de que poderão a inda retirá-lo», 
pagando o seu déb i to á Companh i a , para • 
que deverão dirigir-se à Repar t i ç ão de Re» 
c lamações e Invc i t igaç&es na estação d * 
Caes dos So ldados , todos os dias ateis a t é 

2 do referido mêa corrente inc lus ivè , d a à 
10 às 16 l ioras. 

L isboa , 5 de Fevere iro de 1921.-Pelo d irá 
ctor Qe ra l da Companh i a . '—ü reen f i e l d d» 
Melo. 

J r ã o me ralo! 

Vou ali a CHAPELARiA LUZÍ-
TANA, e por um preço baralissí-
moj compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solidês capa» 
de resistir a todos os vasos. 

CHAPELARiA LUZITANA 
Rua Arco Marquês do Alegrete, 51-51 

L I S B O A 

VIAGEM k RÚSSIA VERMELHA 

A. República áo Trabalho!® 
m 

Aibtim de sessenta fotagravuras da Repii-
blioa operária, e camponesa da Rússia 

Com belos retratos de 

R. Le febvre , Lepe it e V e r g e a i ~ £ 

O preço dêste alburn, editado pela S® 
Bibliotbèque du Travail, 144, Rite Pel- g k 
leport, Paris (XX.B), é de 3$00. A Sec- W?. 
ção de Livraria de A batalha encarre-
ga-se de satisfazer todos os pedidos, 
que sejam acompanhados da respectiva 
importância. 

8emanara Comunista Libertário 

Redacção e Administração 

R u a tío S o l , 131 - P í i Ê S T © 

, Lopes 
ITplp | fones (central) 2778 e 3478 
luíu j gramas Ferrame 

Fer ramen ía l oompieto para todos os ofíoios 
Fer ragens cie t o d a s os qualidades, ohapas de ferro, 

latf io, z i n c o , c h u m b o e a r a m e s d i v e r s o s . 
C a r r i s , v a g o n o t a s e t o d o s o s p e r t e n c e s d e m a t e r i a l 

" D e c a u v i l l e » 

ê 2 2 , Isc irgo d e 5 . J o l i â o , 2 3 | 
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Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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